
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 4 ,2023

DOI: 10.51161/conbrasmo2023/34604
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Introdução:  A pesquisa científica com seres humanos obedece a vários parâmetros,
dentre eles destacam-se submissão e aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa. O
projeto  analisado  encontra-se  aprovado  sobre  CAAE  no  69541323.6.0000.5211.  No
período  de  05  a  07/12/2023,  realizou-se  a  coleta  de  dados,  com  a  aplicação  do
instrumento de pesquisa sobre a situação vacinal da poliomielite em Floriano-PI com
pais/responsáveis frequentadores de Unidades Básicas de Saúde (UBS), que participaram
voluntariamente. A execução das entrevistas trouxe à tona uma realidade impactante
para os alunos, visto que o contraste entre suas próprias realidades e as condições de
extrema  pobreza  dos  entrevistados  tornaram-se  evidentes.  A  imersão  em contextos
desafiadores  provocou  reflexões,  impactos  e  emoções  nos  estudantes,  revelando  as
complexidades sociais e de saúde que permeiam as comunidades carentes, incluindo a
importância da atenção à saúde mental diante dessas situações. Objetivo: Relatar as
experiências e percepções sociais vividas durante a aplicação de formulário de pesquisa
científica, assim como as reflexões advindas. Relato de caso/experiência: Durante a
aplicação  do  formulário,  evidenciou-se  a  situação  social  dos  entrevistados.  O  perfil
socioeconômico revelou difíceis realidades, nas quais a maioria estava desempregada ou
na linha da pobreza. O número significativo de adolescentes responsáveis por filhos e
sobrevivendo apenas com benefícios sociais também alarmou. O atraso ou a falta de
vacinas, somado à ausência de urbanidade por parte dos servidores nos atendimentos,
agravou  a  sensação  de  desamparo  da  população.  Para  os  alunos,  que  estavam na
primeira  pesquisa  de  campo e  não  habituados  a  lidar  com realidades  de  extremas
dificuldades sociais, essas vivências foram impactantes. A precariedade de recursos e a
luta  diária  pela  sobrevivência  que  encontraram  os  confrontou  com  questões  que
ultrapassam os limites da prática médica convencional. Conclusão:  Essa experiência
destacou a importância da abordagem holística na medicina e da atenção à saúde mental
diante  das  adversidades  dos  pacientes.  O  desenvolvimento  de  estratégias  de
enfrentamento  deve  capacitar  os  estudantes  a  lidarem  com  as  complexidades  da
profissão, promovendo uma prática mais eficaz e compassiva.
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